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�

IINNTTRROODDUUÇÇÃÃOO  

 
 Na tentativa de definir projecto educativo, o número 2, do artigo 2º do Decreto-Lei 

43/89, de 3 de Fevereiro refere que este se traduz, designadamente, na formulação de 

prioridades de desenvolvimento pedagógico, em planos anuais de actividades 

educativas e na elaboração de regulamentos internos para os principais sectores e 

serviços escolares. 

 O propósito que se encontra ínsito naquele conceito pressupõe já as ideias de 

autonomia, de responsabilização e participação dos diversos intervenientes no processo 

educativo – professores, alunos, pessoal não docente, pais e comunidade local. 

 A elaboração de uma tão responsabilizante tarefa levou-nos, em primeira-mão, a 

encontrar a nossa identidade, as nossas origens, o nosso passado, isto é – quem somos? – 

aceitando como certo que, o que somos, é também fortemente condicionado pelo ambiente 

que nos envolve nas suas vertentes culturais, socio-económicas, morais, éticas e outras. 

 Descoberta a nossa identidade, partimos para outra interrogação – para onde vamos? 

– isto é que princípios nos norteiam, que objectivos pretendemos alcançar, que caminho a 

percorrer enquanto comunidade educativa. 

� É por demais evidente que, caminhar neste processo, para além de significar a 

concretização da nossa autonomia e a participação da comunidade onde nos inserimos, 

implica a selecção de objectivos que integrem valores universais unanimemente partilhados. 

Hão-de ser esses valores, a par dos conhecimentos escolares, que orientarão as acções dos 

jovens, tornando-os cidadãos conscientes das responsabilidades de participação e intervenção 

na sociedade. 

 Projectar é antecipar o futuro alicerçando-o nas aspirações e desejos por todos 

comungados sem perder de vista que, para chegar ao futuro, é necessário dispor de recursos, 

racionalizá-los, mobilizar esforços e vontades e definir prioridades. É também, necessário 

que voltemos a interrogar-nos e desta vez para tomar consciência dos meios que dispomos. 

Pretendemos, então, com este Projecto Educativo dispor de um instrumento que, 

assentando no conhecimento da realidade onde nos inserimos, possibilite, com os meios de 

que dispomos, reforçar a autonomia da escola e definir as estratégias que julgamos 

adequadas à concretização de objectivos mobilizadores da comunidade educativa.  
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Projecto Educativo: Enquadramento Teórico 

 

Projecto (de projicere: lançar em frente), apresenta-se semanticamente como aquilo 

que se tem intenção de fazer num futuro mais ou menos longínquo (Carvalho, 1990). Um 

projecto apresenta-se em qualquer domínio, científico ou corrente, “como um ideal composto 

de finalidades, coerente em si mesmo, o qual transcendendo os limites estritos e objectivos 

do presente, enquadra, aglutina e mobiliza visões, desejos e energias” (Id. Ibid.: 73) 

  

Porquê o Projecto? 

Um projecto visa o futuro e pressupõe que o homem nele intervenha em função de uma 

antecipação projectiva e modeladora, que provém de escolhas no quadro das opções tidas 

como possíveis. O projecto é pois um instrumento cuja operacionalidade depende de 

características específicas que em última análise justificam a sua adopção: 

  

1. Porque o projecto é dinamogénico, “Projecto não significa apenas previsão, nem 

antecipação, nem planificação, é tudo isso e ainda mais: é volição, isto é, empenho 

pessoal voluntário.” (Not, 1987: 249); 

2. Porque o projecto é conflitual, “Mesmo sabendo que uma ideia nova passa à 

realidade com desvirtuação da sua pureza teórica, considera-se, que isso não deve 

bloquear a acção. Esta pode tornar-se extremamente fecunda por um 

enriquecimento da ideia inicial, no confronto com a realidade em que a 

pretendemos implementar.” (Zakhartchouk, 1984: 13); 

3. Porque o projecto é dialogal, “O futuro da pedagogia de projecto está ligado ao 

desenvolvimento da investigação praxeológica, isto é, à tentativa de construção 

pela prática, de uma adequação estreita entre propostas educativas e evoluções do 

projecto de si, das crianças ou adolescentes.” (Not e Bru, 1987: 279). 

 

No entanto, à perspectiva conceptual neo-personalista do projecto entendido no seu 

sentido lato, junta-se a especificidade da dimensão educativa actual, marcadamente neo-

humanista. A análise desta dimensão específica do projecto exige ainda mais. Exige-nos a 

capacidade de ir além das questões de natureza semântica e projectar a reflexão nos domínios 

axiológico – funções e finalidades da educação – e epistémico – modelos e tipos de relação, 

estabelecidos ou a estabelecer, entre o sujeito e o objecto de conhecimento. 

 



��������	�
��
�����������������	����������  
 

Projecto Educativo  7 

Numa cultura de projecto, o domínio axiológico aponta a importância formal da escola 

no desenvolvimento do acto de aprendizagem que se afirma como complexo processo de 

personalização. A escola justifica-se existencialmente como espaço de moratória psicossocial 

ou como período probatório da construção de compromissos tidos como socialmente 

relevantes. Contudo, não é a finalidade da educação que confere especial complexidade ao 

acto educativo, mas a forma como esta se desenvolve. A análise funcional conduz-nos então 

à função da escola enquadrada por valores e princípios do paradigma democrático. Este pode 

enunciar-se da seguinte forma, “O paradigma democrático de escola acentua a dialéctica da 

procura da realização dos fins do primeiro pela auto-implicação voluntária do sujeito na 

realização do projecto de si” (Boutinet, 1992: 46). 

 

A reflexão epistémica enquadrada pelos valores anteriores, conduz-nos assim a 

considerar o paradigma construtivista, não como único possível, mas pelas possibilidades 

que oferece de atenuar a realidade antinómica da educação intrínseca aos diferentes 

interesses em presença (Cabanas, 1995). As possibilidades de relação sujeito �  

conhecimento capaz de operacionalizar essa finalidade, encerra em si mesma o aprender a 

aprender como paradigma educativo. Conceptualmente, esse paradigma tem sido legitimado 

pelo socialmente desejável e um discurso que coloca a tónica na complexidade de 

participação activa na sociedade contemporânea, afirmando que “por razões que lhe são 

próprias, porque dependem da idade, a criança, o adolescente e o adulto são seres em 

projecto e de projectos” (Not, 1987: 246). Por outros, esta relação do sujeito com o 

conhecimento, pode ser sentido como uma utopia, particularmente em situações de 

dogmatismo pedagógico. Mas é com certeza uma utopia fecunda que permitirá superar o 

individualismo magistrocentrista da escola tradicional e o situacionismo puerocentrista da 

escola nova, na direcção do preconizado modelo epistémico interestruturado de educação 

que subjaz aos diplomas legais. Neste domínio ninguém deu melhor resposta ao 

posicionamento face à utopia intrínseca de qualquer projecto educativo do que Hameline 

(1988) “É urgente começar e é urgente esperar…”. 

 

Na construção do novo horizonte antropológico para a educação tenta-se conjugar as 

virtudes dos dois paradigmas que dominaram a educação europeia. Por um lado, o paradigma 

comunitarista de escola suportado por ideias de solidariedade e, por outro, o paradigma 

liberal assente no ideal de liberdade individual. Estes combinaram-se então num paradigma 

emergente, denominado de “democrático”, para promover o homem simultaneamente 

solidário e autónomo. 
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No interior desta visão a Escola é assumida como fonte autêntica de iniciativa, compromisso 

e liberdade: 

 

Fonte de Iniciativa – significa que o deve agir, não é apenas um espectador, ou receptor do 

processo pedagógico mas é envolvido na sua produção.  

Fonte de Liberdade – significa que a escola oferece cursos e actividades alternativas que 

suscitam a acção, a decisão e a opção como parte do seu crescimento.  

Fonte de Compromisso – significa que toda a comunidade responde pelos seus 

compromissos, é consequente nas suas acções e assume a responsabilidade pela 

reciprocidade de direitos e deveres. 

Fonte de cultura – Significa que a escola transmite valores socialmente aceites, formadores 

de uma entidade e pertença. 

 

Com antecedente no relatório (PNUD/IPEA/1996), que apontava os elementos de base da 

educação pluridimensional que fundamentava o proposto “Paradigma do Desenvolvimento 

Humano”. Produziu a Comissão Internacional Sobre Educação para o séc. XXI, um relatório 

intitulado “Educação um Tesouro a Descobrir” para a UNESCO, que organiza as 

competências em torno de quatro eixos e cobrem as duas dimensões da auto-realização 

educativa (Joel Rosnay, 1984; Alvim Toffler, 1984).  
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1. CARACTERIZAÇÃO DO MEIO 

 
O Concelho de Trancoso está localizado na Beira Interior e inserido no distrito da 

Guarda, tendo como concelhos vizinhos: Meda, Pinhel, Celorico da Beira e Penedono. 

Ocupa uma superfície de 366 km2, 

localizado numa zona planáltica que varia 

entre os 500 e os 900 m de altitude, o que 

condiciona o tipo de clima (Invernos 

rigorosos e verões quentes e secos). 

�

�
�

�

O Concelho é caracterizado por ser predominantemente agrícola, embora a floresta 

ocupe grandes áreas. Para além da agricultura, o Concelho é dotado de uma forte 

componente comercial, a par de uma indústria emergente. 

 É de realçar a antiga feira semanal que se realiza às sextas-feiras e que corresponde a 

um verdadeiro acontecimento económico na região. Destaca-se também pela sua importância 

as feiras anuais de Santa Luzia (em Dezembro) e a de São Bartolomeu (em Agosto). 

� Trancoso como concelho rural e da raia 

central, sofre pela sua localização periférica, 

afastado dos grandes centros do litoral, uma forte 

dependência do sector agrícola tradicional, pouco 

desenvolvido, um sector industrial incipiente e um 

sector terciário debilitado. O Concelho apresenta 

uma grande riqueza histórica, cultural e 

arquitectónica, com potencialidades de  

�

�

desenvolvimento turístico desde que se melhorem as infra-estruturas rodoviárias que se 

encontram muito deficientes e degradadas. 

�
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�

Relativamente à problemática da saúde, Trancoso está dotado de um novo e moderno 

Centro de Saúde, com algumas extensões e um Lar de Idosos da Santa Casa da Misericórdia. 

 No campo da Educação, o Concelho encontra-se bem apetrechado com dois 

agrupamentos, um em Vila Franca das Naves e outro em Trancoso, uma escola secundária 

não agrupada e uma escola profissional. 

Existe um Centro Cultural, sala de cinema, uma piscina municipal, um moderno Hotel 

para acolher os visitantes e, entre outras infra-estruturas, destaca-se um conjunto moderno e 

polivalente de campos desportivos: complexo desportivo, pavilhões gimnodesportivos e um 

pavilhão multiusos.  

 Por fim considera-se que se Trancoso investir no futuro poderá voltar-se para novos 

objectivos e estratégias de desenvolvimento.  

�

�

�

�

2. Historial da Escola 

��������

No distante ano de 1951, em 6 de Outubro do século passado, foi fundado na Vila de 

Trancoso o externato D. Dinis pelo Dr. Leonel Augusto Almeida Abrantes – fundador e 

primeiro director. 

Entrou em funcionamento no ano lectivo de 1951/1952 no edifício hoje conhecido pelo 

restaurante “ Brasão “ com ensino primário, liceal ( 1º e 2º Ciclos ) e salas de estudo. 

Em 17 de Maio de 1956 o externato foi adquirido pelo Dr. Álvaro José Rodrigues de 

Carvalho, tendo sido director o Dr. Silvestre Nunes da Cruz Tenreiro. 

Em 9 de Setembro de 1959 foi o alvará adquirido pelos Padres Joaquim Teixeira, Alfredo 

Marques Gabriel e Mário José Gomes que procederam à construção de um novo edifício 

(sito na actual Escola Profissional de Trancoso), tendo sido director o Padre Corte Real que 

exerceu estas funções até final de 1971. 

 

 

Por despacho ministerial de 9 de Julho de 1968, a lotação total do estabelecimento D. 

Dinis era de 160 alunos externos, de ambos os sexos, distribuídos em ensino primário (22 

alunos) e em ensino liceal (138 alunos). 
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Por despacho ministerial de 23 de Janeiro de 1969 foi autorizado neste estabelecimento o 

funcionamento do ciclo preparatório do ensino secundário para uma lotação de 80 alunos, 

ficando a lotação do ensino liceal com 58 alunos. 

A 10 de Janeiro de 1972, o cargo de director foi assumido pelo Padre Alfredo Marques 

Gabriel. 

 

No ano de 1975 ocorreu a passagem de externato D. Dinis, a Escola Secundária, oficial, 

pela portaria n.º 724/75, de 5 de Dezembro, tendo como Presidente da Comissão Instaladora 

a Dr.ª Conceição Alexandre durante o ano lectivo de 1975/76. 

No ano lectivo de 1976/77, a mesma foi Presidente da Comissão de Gestão e manteve-se 

como Presidente do Conselho Directivo de 1977 a 1990. 

Foi esta escola inaugurada no dia 20 de Maio de 1984 por sua EXª o Sr. Vice-Primeiro 

Ministro Prof. Dr. Carlos Alberto da Mota Pinto. 

Nos anos seguintes, foram Presidentes dos Conselhos Directivos o Dr. Armando Sousa 

(1990/92), o Dr. Fernando Cardoso (1992/94) e a Dr.ª Isabel Fonseca (1994/98). 

A passagem de Conselho Directivo para Conselho Executivo ocorreu no ano de 1998/99, 

com uma Comissão Executiva Instaladora, tendo sido Presidente a Dr.ª Carla Alexandra 

Almeida que assumiu funções como Presidente do Conselho Executivo em 1999/2000 e 

2000/2001 e como Presidente da Comissão Provisória de 2001/2002 a 2002/2003. 

 De 2003/2004, a Comissão Provisória foi presidida pelo Dr. Carlos Delgado Pereira. De 

2004/2007 foi formado Conselho Executivo, tendo como presidente o Dr. Carlos Delgado 

Pereira, o qual foi reeleito para o triénio 2007/2010.  

 

Por despacho n.º 26300/2000, publicado em Diário da Republica de 28/12/2000, II série 

da Secretaria de Estado da Administração Educativa, a Escola Secundária de Trancoso 

passou a denominar-se Escola Secundária com 3º Ciclo Gonçalo Anes Bandarra.    

��
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��

3. DEFINIÇÃO DA ESCOLA 

��������

33..11..  CCaarraacctteerr iizzaaççããoo  ddaa  EEssccoollaa  

��������

A Escola Secundária de Trancoso foi criada pela portaria n.º 724/75, de 5 de Dezembro. 

Encontra-se situada na cidade e sede do concelho de Trancoso, distrito da Guarda e abrange 

a zona escolar das 29 freguesias do concelho, servindo também alunos dos concelhos 

limítrofes de Celorico da Beira, Sernancelhe, Penedono e Meda. 

A Escola Secundária funciona no actual edifício desde Novembro de 1983 e ao abrigo do 

Despacho n.º 26300/2000, de 28 de Dezembro pelo qual se passou a designar como “Escola 

Secundária com 3º Ciclo Gonçalo Anes Bandarra”. 

  

  MM ooddeelloo  OOrr ggâânniiccoo  

  

Relativamente ao modelo organizacional, este estabelecimento de ensino encontra-se 

estruturado de acordo com o Regime de Autonomia, Administração e Gestão das Escolas, as 

alterações que entretanto foram sendo introduzidas a esse regime e demais legislação 

suplementar. 

De salientar que o Conselho Pedagógico foi reestruturado no ano lectivo de 1999/2000, 

em conformidade com o disposto no artigo 25º, do Decreto - Lei n º 115-A/98, de 4 de Maio. 

��������
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���������	
���
��� �

 
 

Presidente 
Vice - Presidente 
Vice - Presidente 

������������������� �

�  Presidente do Conselho Pedagógico  
�  Coordenadores de Departamento 
�  Coordenador de Segurança 
�  Representante do Pessoal não Docente 
�  Representante da Associação de Pais/Enc. Educ. 
�  Representante dos Alunos (Ensino Secundário) 
�  Coordenadores de Directores de Turma 
�  Representante dos Apoios Educativos 

���������
������� 
��
��� �

�  Presidente do Conselho 
Executivo 
�  Vice - Presidente do C. Executivo 
�  Chefe dos Serviços de 
Administração  Escolar  

		 �� 

 �� �� 

 �� �� �� �� �� �� �� �� �� �� �� �� �� 

 �� �� �� �� ��

		 �� �� �� �� 

 �� �� �� ��

 

�� �� �� �� �� �� �� �� �� 		 �� �� �� �� �� �� �� �� �� �� �� �� �� �� �� �� ��

�� �� �� �� �� �� 		 �� �� �� �� 

 �� �� �� ��

��������������
	������

A.A.E. Serviços 
Administrativos 

SASE Departamentos 
Curriculares 

Conselhos 
de 

Turma 

Conselho 
de 

Directores 
de Turma 

Núcleo de 

Apoio 

Educativo 

S.P.O 
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33..22  CCaarraacctteerriizzaaççããoo  ddoo  EEssppaaççoo  FFííssiiccoo  

  

33..22..11  BBllooccoo  AAddmmiinniissttrraatt iivvoo  

  

�  No rés-do-chão funcionam os serviços administrativos, P.B.X., instalações 

sanitárias, gabinete do Conselho Executivo, sala do chefe do S.A., a papelaria, o 

polivalente, um espaço em forma de palco para actividades lúdicas, um espaço onde 

funciona a rádio escolar e o refeitório que faz ligação ao bloco de serviços. 

�  No 1º piso encontra-se a biblioteca, a sala de professores e instalações sanitárias. 

  

33..22..22  BBllooccoo  ddee  SSeerrvviiççooss  

 

É constituído pela sala dos Auxiliares de Acção Educativa, Bufete, instalações sanitárias, 

reprografia, sala dos Apoios Educativos, sala dos Directores de Turma e cozinha. 

 

33..22..33  BBllooccoo  ddee  AAuullaass  

 

RRééss--ddoo--cchhããoo  ––  SSaallaass  11  aa  88  ccoomm::  

�  Laboratórios de Física e Química (Salas 7 e 8); 

�  Sala de Educação Tecnológica (Sala 4); 

�  Sala com Quadro Interactivo (Sala 5) 

�  Instalações Sanitárias de alunos; 

��

11ºº  PPiissoo  ––  SSaallaass  99  aa  1166  ccoomm::  

  

�  Laboratório de Biologia (sala 11); 

�  Sala de Educação Visual (sala 13); 

�  Sala com Quadro Interactivo (Sala 15) 

�  Sala de Informática (Sala 16); 

�  Instalações Sanitárias de alunos. 

��
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22ºº  PPiissoo::  ––  SSaallaass  1177  aa  2255  ccoomm::  

��������

�  Sala com Quadro Interactivo (Sala 23) 

�  Laboratório TIC (Sala 25) 

�  Instalações Sanitárias do Pessoal Docente e não Docente. 

��������

BBllooccoo  DDeessppoorr tt iivvoo  

  

�  Pavilhão gimnodesportivo, Balneários e Vestiários; 

�  Gabinete de professores de Educação Física; 

�  Gabinete de auxiliares de Acção Educativa. 

��

33..33  CCaarraacctteerriizzaaççããoo  ddooss  RReeccuurrssooss  HHuummaannooss  

  

33..33..11  PPeessssooaall   DDoocceennttee  

  

 2005/2006 2006/2007 2007/2008 2008/2009 
P.Q.N.D 29 33 30 29 
P.P.H.P.P. 23 12*1 11*2 14*3 
P.Q.Z.P. 10 13 12 7 
Prof. dos Apoios Educativos 1 1 1 1 
TOTAL 63 59 54 51 

��

** 11  33  nnããoo  ssããoo  pprrooff iissssiioonnaall iizzaaddooss..  

    ** 22  PPrrooffeessssoorreess  PPrrooff iissssiioonnaall iizzaaddooss  ppoorrttaaddoorreess  ddee  hhaabbii ll ii ttaaççããoo  pprróópprriiaa  

** 33  22  nnããoo  ssããoo  pprrooff iissssiioonnaall iizzaaddooss..  

��������

33..33..22  PPeessssooaall   NNããoo--DDoocceennttee    

  

PPeessssooaall   AAddmmiinniisstt rraatt iivvoo�� 2005/2006 2006/2007 2007/2008 2008/2009 

Chefe dos Serviços Adm. Escolar 1 1 1 1 

Assistente Adm. Especialista 1 1 1 3 

Assistente Administrativo 4 4 3 1 

Técnico Profissional de 1ª Classe 1 1 1 1 

TOTAL 7 7 6 6 

��
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33..33..33  AAuuxxii ll iiaarreess  ddee  AAccççããoo  EEdduuccaatt iivvaa  

 
 2005/2006 2006/2007 2007/2008 2008/2009 
Encarregado de Coordenação do 
Pessoal de A.A. E. 

1 1 1 1 

Auxiliares de Acção Educativa 20 21 23 22 
Técnico de Laboratório 1 1 1 - 
Guardas-nocturnos 2 2 1 1 
Cozinheiros 4 4 3 3 
Total 28 29 29 27 

 
33..33..44  DDiisscceenntteess  

��     !! ""��     ## ��

���� $���� � %&����'�
�(������
$����)��*������
������+���

%&����������
,��-���
���

A 19  18 

B 19 1 17 

C 19   
7º 

D 17   

Total 4 74 1 35 

A 21  15 

B 20  18 

C 20  18 
8º 

D 21   

Total 4 82  51 

A 15  25 
9º 

B 15 2 19 

Total 2 30 2 86 

T-3º C 10 186   

A 28  18 

B 33 1 15 

C 17 2 14 
10º 

D 23 2 20 

Total 4 101 5 67 

A 22  26 

B 20 3 22 

C 13  16 
11º 

D 13 1 17 

Total 4 68 4 81 

A 24 1 26 

B 22 3 22 

C 9  11 
12º 

D 9  12 

Total 4 64 4 71 

T. Secundário 12 233 13 219 

T. 3º + S 22 419 16 409 

Ensino 
Recorrente 

1    

Total Escola 23 420 16 410 
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��

��     ## ""��     .. ��

 

��� ���� $���� � %&����'�
��������
$����)��*������
������+���

%&����������
,��-���
���

A 18   18 7º 
B 18 1 17 

Total 2 36 1 35 

A 15   15 

B 18  18 8º 

C 18   18 

Total 3 51  51 

A 25   25 

B 21 2  19 

C 21  21 
9º 

D 21  21 

Total 4 88  2 86 

PIEF A 18  18 

Total 1 18  18 

T. 3º C 10 193 3 187 

A 18  18 

B 16 1 15 

C 16 2 14 
10º 

D 22 2 20 

Total 4 72 5 67 

A 26  26 

B 25 3 22 

C 16   16 
11º 

D 18  1 17 

Total 4 85 4 81 

A 27  1 26 

B 25  3 22 

C 11   11 
12º 

D 12   12 

Total 4 75  4 71 

T. Sec. 12 232 13 219 

T. 3º + S 22 425 16 409 
Ensino 

Recorrente 
A 39 1 38 

Total 
Escola 23 464 17 447 

��������

�  No Ensino Secundário existem os seguintes Cursos: (segundo D.L. 286/89) 

�  Ciências e Tecnologias (Regime Diurno) 

�  Ciências Socioeconómicas (Regime Diurno) 

�  Ciências Sociais e Humanas (Regime Diurno) 

�  Curso Geral (Ensino Secundário Recorrente Nocturno por Unidades Capitalizáveis) 
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��

��     .. ""��     // ��

���� $���� � %&����'�
��������
$����)��*������

������+���
%&����������
,��-���
���

A 16   16 

B 18  18 7º 

C 15 1 14 

Total 3 49 1 48 

A 16 1 15 8º 
B 18  18 

Total 2 34  33 

A 17  17 

B 18 2 16 9º 

C 15  15 

Total 3 50 4 48 

PIEF 1 18  18 

CEF 1 13 1 12 

Total 2 31 1 30 

T. 3º C 10 164 6 159 

A 23  23 

B 24  24 

C 9  9 
10º 

D 13  13 

Total 4 69  69 

A 17  17 

B 15 1 16 

C 17 5 12 
11º 

D 24 1 23 

Total 4 73 7 68 

A 24 1 25 

B 25  25 

C 16 1 15 
12º 

D 18  18 

Total 4 83 2 83 

T. Sec. 12 225 9 220 

T. 3º + S 22 389 15 379 
Ensino 

Recorrente A 5*  5* 

Total Escola 23 352  357 
�� ���� �� �� �� �� �� ���� 		 

 ���� �� �� 

 �� �� �� �� �� �� ��

 

No ensino secundário existem os cursos de: Segundo o D. L. n.º 74/2004 

�  Ciências e Tecnologias 

�  Ciências Socioeconómicas 

�  Línguas e Humanidades (10º Ano) 

�  Ciências Sociais e Humanas (11º e 12º Anos) 
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��

��������

��     // ""��     00 ��

���� $���� � %&����'�
��������
$����)��*������

������+���
%&����������
,��-���
���

7º A 20  2200  

Total 1 20  2200  

A 21  21 

B 21  21 8º 

CEF 12  12 

Total 3 54  54 

A 24  24 9º 
CEF 12  12 

Total 2 36  3366  

T. 3º C 6 107  110077  

A 25  25 

B 20  20 

C 9  9 

D 14  1144  

10º 

E* 20  20  

Total 5 88  8888  

A 24  24 

B 24  24 

C 7  7 
11º 

D 6  6 

Total 4 61  61 

A 17  17 

B 12  12 

C 11  11 
12º 

D 21  21 

Total 4 61  61 

T. Sec. 13 210  210 

T. 3º + Sec. 19 317  317 

Total Escola 19 317  317 
* POPH (curso técnicoprofissional) 

 

No ensino secundário existem os cursos de: Segundo o D. L. n.º 74/2004 

�  Ciências e Tecnologias 

�  Ciências Socioeconómicas 

�  Línguas e Humanidades (10º e 11º Anos) 

�  Ciências Sociais e Humanas (12º Ano) 

��������

��������

��������
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33..44  HHoorráárriiooss  ddee  FFuunncciioonnaammeennttoo  

33..44..11  RReeggiimmee  ggeerraall   ddee  ffuunncciioonnaammeennttoo  

��������

�
�

��������

��������

��������

��������

��������

��������

��������

��������

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

33..44..22  SSeerrvviiççooss  

�

33..44..22..11  SSeerrvviiççooss  AAddmmiinniisstt rraatt iivvooss  

 
Incluem tarefas de secretaria e administração em áreas como: Pessoal Docente e não 

Docente, Alunos, Contabilidade, Tesouraria, Expediente Geral, Arquivo, entre outras. 
�
 
 

  RReeggiimmee  ddiiuurrnnoo  RReeggiimmee  nnooccttuurrnnoo  
22 00

00 55
// 22

00 00
66   

08:30h – 09.15h 
09:15h – 10:00h 
10:25h – 11:10h 
11:10h – 11:55h 
12:00h – 12:45h 
12:45h – 13:30h 
13:50h – 14:35h 
14:35h – 15:20h 
15:45h – 16:30h 
16:30h – 17:15h 

19:15h – 20:00h 
20:05h – 20:50h 
21:00h – 21:45h 
21:50h – 22:35h 
22:40h – 23:25h 

  

22 00
00 66

// 22
00 00

77   

08:30h – 09.15h 
09:15h – 10:00h 
10:25h – 11:10h 
11:10h – 11:55h 
12:00h – 12:45h 
12:45h – 13:30h 
13:50h – 14:35h 
14:35h – 15:20h 
15:45h – 16:30h 
16:30h – 17:15h  

19:15h – 20:00h 
20:05h – 20:50h 
21:00h – 21:45h 
21:50h – 22:35h 
22:40h – 23:25h 

  

22 00
00 77

// 22
00 00

88   

08:30h – 09.15h 
09:15h – 10:00h 
10:25h – 11:10h 
11:10h – 11:55h 
12:00h – 12:45h 
12:45h – 13:30h 
13:50h – 14:35h 
14:35h – 15:20h 
15:45h – 16:30h 
16:30h – 17:15h  

19:15h – 20:00h 
  

22 00
00 88

// 22
00 00

99   

08:30h – 09.15h 
09:15h – 10:00h 
10:15h – 11:00h 
11:00h – 11:45h 
11:50h – 12:35h 
12:35h – 13:20h 
13:25h – 14:10h 
14:10h – 14:55h 
15:10h – 15:55h 
15:55h – 16:40h 
16:40h – 17:25h  

------------------- 
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�  Horário de funcionamento:                 �

�

�

33..44..22..22  

RReepprrooggrraaff iiaa  

 
Destina-se a apoiar a actividade dos docentes, do Conselho Executivo e dos alunos a 

nível de duplicação dos documentos. 
 

�  Horário de funcionamento:                  

2005/2006 2006/2007 2007/2008 2008/2009 

Das 08.15 às 12.00 horas Das 08.15 às 12.00 horas Das 08.15 às 12.00 horas Das 08.15 às 12.00 horas 

Das 14:00 às 16:30 horas Das 14.15 às 17.30 horas Das 14.15 às 17.30 horas Das 14.15 às 17.30 horas 

��
*A requisição do serviço deve ser efectuada em modelo próprio, com a antecedência mínima de 24 horas. 

�

33..44..22..33  PPaappeellaarr iiaa  

Tem por finalidade disponibilizar produtos a custos controlados, no qual se inclui a 
venda de senhas de refeição (almoço) e a aquisição de produtos de bar. 
�

�  Horário de funcionamento: 

2005/2006 2006/2007 2007/2008 2008/2009 

Das 08:15 às 12:15 horas Das 08:15 às 12:15 horas Das 08:15 às 12:15 horas Das 08:15 às 12:15 horas 

Das 14:00 às 16:30 horas Das 14:00 às 16:30 horas Das 13.30 às 17.15 horas Das 13.30 às 17.15 horas 

�
�

33..44..22..44  BBiibbll iiootteeccaa  

Espaço que coloca em regime de livre acesso à consulta o seu espólio literário, 
permite requisições para consulta domiciliária e faculta serviços de pesquisa NET e serviço 
de fotocópia de documentos. 
�
�
�
�
�

�  Horário de funcionamento: 

 
A�O funcionamento da biblioteca rege-se pelo respectivo regulamento, afixado em local visível no início da cada ano lectivo. 

Secretaria e Recepção 
(Horário de funcionamento) 

2005/2006 2006/2007 2007/2008 2008/2009 

09:00h – 12:30h 
14:00h – 17:30h 
19:00h – 21:00h* 

09:00h – 12:30h 
14:00h – 17:30h 
19:00h – 21:00h* 

09:00h – 12:30h 
14:00h – 17:30h 

 

09:00h – 18:00h 
 

2005/2006 2006/2007 2007/2008 2008/2009 

Das 08:15 às 12:30 horas Das 08:15 às 12:30 horas 

Das 19:00 às 22:30 Das 19:00 às 22:30 
Das 8:15 às 17:30 horas Das 8:15 às 17:30 horas 
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�

33..44..22..55  RReeffeeii ttóórr iioo  

 
Visa proporcionar um serviço de refeições a toda a comunidade escolar num ambiente 
condigno e dar cumprimento à acção social. 
 

�  Horário de funcionamento0000�

*A ementa semanal encontra-se afixada no refeitório, na papelaria, na sala de professores, Conselho Executivo e Serviços 

Administrativos. 

����

  

33..44..22..66  BBaarr   

 Destina-se a servir a toda a comunidade escolar. 
�

�  Horário de funcionamento: 

*Os utentes deste serviço devem adquirir na papelaria, antecipadamente, as senhas do respectivo consumo.�
�

  

  

33..44..22..77  TTrraannssppoorr tteess  

Destina-se a servir a toda a comunidade escolar e possui vários Circuitos. 
 

��   Horário de funcionamento:  

�

�� � �

��

2005/2006 2006/2007 2007/2008 2008/2009 

Das 12:00 às 14:00 horas Das 12:00 às 14:00 horas Das 12:00 às 14:00 horas Das 12:00 às 14:00 horas 

2005/2006 2006/2007 2007/2008 2008/2009 

Das 08:15 às 12:30 horas Das 08:15 às 12:30 horas Das 08:15 às 12:30 horas Das 08:15 às 12:30 horas 

Das 14:30 às 17.30 horas Das 14:00 às 17:30 horas Das 14:00 às 17:30 horas Das 14:00 às 17:30 horas 

2005/2006 2006/2007 2007/2008 2008/2009 

Chegada às 08.30 horas Chegada às 08.30 horas Chegada às 08.30 horas Chegada às 08.20 horas 

Saída às 17.15 horas Saída às 17:20 horas Saída às 17:20 horas Saída às 17:30 horas 
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3.5. Calendário Escolar 

Ensinos Básico e Secundário: Duração dos períodos lectivos 

Período Início Termo 
1º Entre 12 e 16 de Setembro 16 de Dezembro 
2º 02 de Janeiro 31 de Março 

3º 18 de Abril 
A partir de 09 de Junho, para os 9º e 12º anos, e 23 de 
Junho para os restantes anos. 

Interrupções das Actividades escolares dos Alunos 
Interrupções Ensinos Secundário e Básico 
1ª De 19 a 30 de Dezembro 
2ª De 27 de Fevereiro a 01 de Março 

20
05

 / 
20

06
 

3ª De 03 a 17 de Abril 
 
��������

Período Início Termo 
1º 14 de Setembro 15 de Dezembro 
2º 03 de Janeiro 23 de Março 

3º 
10 de Abril A partir de 08 de Junho para os 9.º, 11.º e 12.º anos e 

22 de Junho para os restantes anos. 
Interrupções das Actividades escolares dos Alunos 

Interrupções Ensinos Secundário e Básico 
1ª De 18 de Dezembro de 2006 a 02 de Janeiro de 2007 
2ª De 19 de Fevereiro a 21 de Fevereiro 

20
06

 / 
20

07
 

3ª De 26 de Março a 09 de Abril 
 

Período Início Termo 
1º 17 de Setembro 14 de Dezembro 
2º 03 de Janeiro 14 de Março 

3º 
31 de Março A partir de 13 de Junho para os 7º, 8º e 10º anos e 6 

de Junho para os restantes anos  
Interrupções das Actividades escolares dos Alunos 

Interrupções Ensinos Secundário e Básico 
1ª 17 de Dezembro a 02 de Janeiro 
2ª 4 de Fevereiro a 6 de Fevereiro 

20
07

 / 
20

08
 

3ª 17 de Março a 28 de Março  
 

Período Início Termo 
1º 15 de Setembro 18 de Dezembro 
2º 05 de Janeiro 27 de Março 

3º 
14 de Abril A partir de 19 de Junho para os 7º, 8º e 10º anos e 9 

de Junho para os restantes anos  
 

Interrupções das Actividades escolares dos Alunos 
Interrupções Ensinos Secundário e Básico 
1ª 19 de Dezembro a 04 de Janeiro (inclusive) 
2ª 23 de Fevereiro a 25 de Fevereiro(inclusive) 

20
08

 / 
20

09
 

3ª 28 de Março a 13 de Abril (inclusive) 
 
����
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4. Estrutura Curricular 

 
44..11  RReeggiimmee  ddee  FFuunncciioonnaammeennttoo  

 
A escola funciona em dois regimes (Diurno/Nocturno) e em três turnos (manhã / tarde / 

noite). O regime diurno inicia-se às oito horas e trinta minutos e termina às dezassete horas e 

quinze minutos. O regime nocturno inicia-se às dezanove horas e quinze minutos e termina 

às vinte e três horas e vinte e cinco minutos. 

A partir de 2008-2009 a escola funciona unicamente em regime diurno e dois turnos 

(manhã / tarde) encerrando o último turno às vinte horas. 

 

2222�������	�	����-�����������������������	�	����-�����������������������	�	����-�����������������������	�	����-����������������� ���

����

 Ciclos 
Ano de 

escolaridade Cursos 
Nº de 

turmas Ofertas educativas 

7º 4 Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TIC) 

8º 4 Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TIC) 3º
 C

ic
lo

 

9º 

Geral do ensino Básico 

2 ---------------- 

Curso de ciências e Tecnologias 2 

Curso de ciências Socio-económicas 1 10º 

Curso de ciências Sociais e Humanas 1 

Curso de ciências e Tecnologias 2 

Curso de ciências Socio-económicas 1 11º 

Curso de ciências Sociais e Humanas 1 

---------------- 

1º Agrup. Científico Natural 
2 Técnicas Laboratoriais de 

Biologia;  
Introdução às Tecnologias de 
Informação 

3º Agrup. Económico - Social 1 Introdução às Tecnologias de 
Informação 

12º 

4º Agrup. Humanidades 1 Introdução às Tecnologias de 
Informação 

20
05

/2
00

6 

E
ns

in
o 

S
ec

un
dá

rio
 

Ens. Recorrente 
por unidades 
capitalizáveis 

Geral 1 ---------------- 

����

����

����

����
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����

����

 Ciclos 
Ano de 

escolaridade 
Cursos 

Nº de 
turmas 

Ofertas educativas 

7º 2 Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TIC) 

8º 3 Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TIC) 

9º 

Geral do ensino Básico 

4 ---------------- 3º
 C

ic
lo

 

PIEF Plano Integrado de Educação e 
Formação 

1  

Curso de ciências e Tecnologias 2 

Curso de ciências Socioeconómicas 1 10º 

Curso de ciências Sociais e Humanas 1 

Curso de ciências e Tecnologias 2 

Curso de ciências Socio-económicas 1 11º 

Curso de ciências Sociais e Humanas 1 

---------------- 

Curso de ciências e Tecnologias 2  

Curso de ciências Socioeconómicas 1  12º 

Curso de ciências Sociais e Humanas 1  

20
06

/2
00

7 

E
ns

in
o 

S
ec

un
dá

rio
 

Ens. Recorrente 
por unidades capit. 

Geral 1 ---------------- 

7º 3 Oficina de Inglês 

8º 2 Oficina de Física e Química 

9º 

Geral do ensino Básico 

3  

PIEF Plano Integrado de Educação e 
Formação 

1 ---------------- 3º
 C

ic
lo

 

CEF Curso de Educação e Formação 1  

Curso de ciências e Tecnologias 2  

Curso de ciências Socioeconómicas 1  10º 

Curso de Línguas e Humanidades 1  

Curso de ciências e Tecnologias 2  

Curso de ciências Socioeconómicas 1  11º 

Curso de ciências Sociais e Humanas 1  

Curso de ciências e Tecnologias 2  

Curso de ciências Socioeconómicas 1  12º 

Curso de ciências Sociais e Humanas 1  

20
07

/2
00

8 

E
ns

in
o 

S
ec

un
dá

rio
 

Ens. Recorrente 

por unidades capit. 
Geral 1 Regime não presencial 
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Ciclos Ano de 

escolaridade 
Cursos Nº de 

turmas 
Ofertas educativas 

7º 1 Oficina de Inglês 

8º 2 Oficina de Física e Química 

9º 

Geral do ensino Básico 

1 ---------------- 

3º
 C

ic
lo

 

CEF Curso de Educação e Formação 2*  

Curso de ciências e Tecnologias 2 

Curso de ciências Socioeconómicas 1 10º 

Língua e Humanidades 1 

Curso de ciências e Tecnologias 2 

Curso de ciências Socioeconómicas 1 11º 

Língua e Humanidades 1 

---------------- 

Curso de ciências e Tecnologias 2  

Curso de ciências Socioeconómicas 1  12º 

Curso de ciências Sociais e Humanas 1  

20
08

/2
00

9 

E
ns

in
o 

S
ec

un
dá

rio
 

(P.O.P.H.) 

Técnicoprofissional 
Técnico de Apoio Psicossocial 1  

* CEF’s (2):  
·  Tipo 2, nível 2: Instalação e Operação de Sistemas Informáticos. 
·  Tipo 3, nível 2: Práticas Administrativas. 

�

44..22  MMooddaall iiddaaddeess  ddee  AAppooiioo  

 
  44..22..11  EEdduuccaaççããoo  EEssppeecciiaall   

 
Os apoios especializados, visam responder às necessidades educativas especiais dos 

alunos com limitações significativas ao nível da actividade e da participação, num ou vários 

domínios de vida, decorrentes de alterações funcionais e estruturais, de carácter permanente, 

resultando em dificuldades continuadas ao nível da comunicação, da aprendizagem, da 

mobilidade, da autonomia, do relacionamento interpessoal e da participação social e dando 

lugar à mobilização de serviços especializados para promover o potencial de funcionamento 

biopsicossocial. 

��

  a) A Educação Especial tem por objectivos: 

 

�  Colaborar no desenvolvimento das medidas previstas no D. Lei n.º 3/2008 de 7 de 

Janeiro; 

�  Contribuir para a inclusão educativa e social; 

�  Promover o acesso e o sucesso educativo; 
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�  Proporcionar a autonomia, a estabilidade emocional, bem como a promoção da 

igualdade de oportunidades; 

�  Promover a preparação para o prosseguimento de estudos; 

�  Contribuir para uma adequada transição da escola para a vida profissional dos jovens 

com necessidades educativas especiais. 

 

b) Aulas de Apoio Pedagógico Acrescido 

 

A elaboração do calendário das aulas de apoio pedagógico acrescido obedece a 

critérios definidos em Conselho Pedagógico no início de cada ano lectivo, nomeadamente no 

que concerne às disciplinas que devem ser contempladas na atribuição das horas do crédito. 

As aulas de apoio pedagógico acrescido são leccionadas, preferencialmente, pelo 

professor da turma. 

 

c) Sala de Estudo Orientado: Objectivos 

Este espaço é coordenado por um professor no tempo lectivo que consta do respectivo 

horário. 

 

�  Proporcionar aos alunos um estudo orientado nas diversas áreas disciplinares; 

�  Disponibilizar materiais de estudo diversos que permitam a aquisição de 

conhecimentos; 

�  Acompanhar os alunos em situação de falta do docente da turma. 

 

d) Projecto de Acompanhamento dos alunos do 12º Ano: Objectivos 

 

�  Apoiar o desenvolvimento curricular nas disciplinas do 12º Ano, através de um 

ensino personalizado, em horário marcado de acordo com as necessidades dos alunos; 

�  Desenvolver actividades / estratégias de modo a preparar os alunos para os exames 

nacionais. 

Os Directores de Turma deverão informar os Pais / Encarregados de Educação e alunos, 

no início do ano lectivo, da possibilidade de funcionamento deste apoio. 

 

e) Planos de Recuperação do 3º Ciclo – criado pelo Despacho Normativo n.º 50/2005, 

de 9 de Novembro, art. 2º – Objectivos: 
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�  Contribuir para que o aluno adquira as aprendizagens e competências consagradas 

nos currículos em vigor no ensino básico; 

�  Colmatar dificuldades de aprendizagem que possam comprometer o seu sucesso 

escolar. 

 

�

5. CRITÉRIOS DE ORGANIZAÇÃO  

  

55..11..  CCrr ii ttéérr iiooss  PPeeddaaggóóggiiccooss  ddee  CCoonnsstt ii ttuuiiççããoo  ddee  TTuurrmmaass    

  

55..11..11..  CCrrii ttéérr iiooss  GGeerraall   

 
Garantir a heterogeneidade da constituição das turmas, tendo em atenção: 

�  Idades dos alunos; 

�  Equilíbrio da distribuição dos alunos quanto ao género; 

�  Respeito pelos normativos legais relativamente ao número de alunos por turma e face 

às especificidades da aprendizagem de alguns alunos; 

  

55..11..22..  CCrrii ttéérr iiooss  EEssppeeccííff iiccooss  

  

�  Manifestações de intenção por parte dos Encarregados de Educação desde que 

formalmente apresentadas; 

�  Indicações e propostas do Conselho de Turma em acta de final de ano; 

�  Oferta curricular de escola. 

�

55..22  CCrr ii ttéérriiooss  PPeeddaaggóóggiiccooss  ddaa  CCoonnsstt ii ttuuiiççããoo  ddee  HHoorráárr iiooss  

�

55..22..11..  DDiisscceenntteess::     

�  O horário dos alunos é organizado em unidades lectivas (unidades de 45 minutos e 

unidades de 90 minutos, que quando se justifique, podem ser acrescidos de 

segmentos de 45 minutos no ensino secundário). 

�  O número máximo de horas a inscrever, em cada dia, no horário dos alunos do ensino 

secundário deve ter em atenção a legislação em vigor para o lançamento de cada ano 

lectivo: 
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�  Inserção��de até um máximo de três unidades lectivas de 90 minutos num período do dia 

(manhã ou tarde); 

�  Inserção de até um máximo de cinco unidades lectivas por dia, o que poderá ocorrer, no 

máximo, em dois por semana; 

�  Distribuição equilibrada das cargas horárias tomando em atenção necessidades específicas 

das actividades de carácter desportivo e a natureza diferenciada das várias disciplinas. 

�  A definição do primeiro e último tempo diurno das actividades lectivas deve ter em 

atenção a compatibilidade com a rede de transportes escolares; 

�  Observância de directrizes emanadas pelo Conselho Pedagógico; 

�  Cumprimento, em cada ano lectivo, de disposições legais do Ministério da Educação, 

para a elaboração de horários (limites de funcionamento horário diário e de 

interrupções das actividades lectivas dos discentes), quando existam. 

�

55..22..22..  DDoocceenntteess  

 
�O horário lectivo dos docentes é organizado pelos princípios de Continuidade, Equidade e 

Compatibilidade: 

�  ��O docente deve dar continuidade ao ciclo de estudos, considerando-se excepção ao 

mesmo, os casos devidamente identificados e justificados; 

�   A distribuição e número de níveis, disciplinas e turmas a atribuir a cada docente, 

obedece ao princípio da equidade; 

�  Será observada, sempre que possível, a compatibilidade de horários dos docentes que 

leccionem um mesmo ano de escolaridade e, ou, nível de ensino; 

�  Observância de directrizes emanadas pelo Conselho Pedagógico, para a organização 

das componentes lectiva e não-lectiva; 

�  Cumprimento, em cada ano lectivo, das disposições legais do Ministério da 

Educação, para a elaboração de horários. 

��

O princípio de continuidade é ainda observado na distribuição dos cargos de Director de 

Turma sempre que: 

��

�  Se verifique boa relação pedagógica e afectiva evidenciando conhecimento do Meio e 

do grupo turma; 

�  Assegure a leccionação à maioria dos alunos do grupo turma; 
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�  Revele experiência e capacidade de resolução de problemas e conflitos no 

desempenho do cargo em face de turmas problemáticas. 

 
 
 
 
  55..33  CCrr ii ttéérriiooss  PPeeddaaggóóggiiccooss  ddee  AAvvaall iiaaççããoo..  

�
O significado do conceito de avaliação encerra, numa perspectiva evolutiva, todos os 

aspectos que com ela se relacionam tais como as suas formas e funções, as suas etapas, os 

seus objectivos, os seus instrumentos e os seus efeitos. 

A sua função estruturante deverá estar presente diariamente (sistematização e 

continuidade) na actividade escolar, tanto a nível das práticas pedagógicas, como das 

aprendizagens dos alunos e das relações com o meio envolvente. 

��

Actualmente considera-se relevante a prática da avaliação: 

�

�  Quando estas são encaradas com atitudes e metodologias investigativas e reflexivas 

que analisam os resultados, questionando e problematizando os processos e os 

contextos, assim como as consequências e implicações pessoais e sociais das decisões 

adoptadas. (dimensão moral e reflexiva) 

�  Quando recuperam a coerência das decisões curriculares, em que as opções a adoptar 

na avaliação estejam integradas num Projecto Curricular, capaz de fundamentar e dar 

um sentido global às diferentes dimensões que articulam a construção do 

conhecimento pelos alunos, nas diversas experiências de aprendizagem que 

corporizam o currículo na escola. 

�  Quando adquirem um carácter sistemático e contínuo cabendo ao professor a recolha 

de dados no domínio da aprendizagem que evidenciem conhecimentos, competências 

adquiridas, capacidades e atitudes desenvolvidas. 

�  Quando a recolha de informação permite regular o processo de aprendizagem dos 

alunos assim como tomar decisões adequadas às suas necessidades e capacidades. 

�

Actualmente a avaliação é parte integrante e fundamental do processo ensino-

aprendizagem tendo como objectivo ajudar os alunos e aperfeiçoar o ensino, estando os 

estabelecimentos de ensino obrigados a uma definição contextual multinível. 
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�

�

�

55..33..11..  DDeeff iinniiççããoo  ddooss  CCrr ii ttéérr iiooss  ddee  AAvvaall iiaaççããoo  GGeerraaiiss  ddee  EEssccoollaa  

�

1. A definição de critérios de avaliação pela escola faz-se tanto para a aprendizagem dos 

alunos quanto para a avaliação dos projectos que identificam a escola como unidade 

de formação. 

 

2. Tal como referem os pontos 13, 14 e 15 do Despacho Normativo nº30/2001 “No 

início do ano lectivo compete ao Conselho Pedagógico, de acordo com as orientações 

do currículo nacional, definir critérios de avaliação para cada ciclo e ano de 

escolaridade sob proposta dos Departamentos Curriculares. 

 

3. Compete ainda aos Órgãos de Direcção Executiva da Escola garantir as formas de 

divulgação dos critérios junto dos diversos intervenientes nomeadamente através do 

Projecto Curricular de Escola. 

 

4. Os critérios de avaliação de cada escola são operacionalizados pelo Conselho de 

Turma dos 3º ciclo e Ensino Secundário, no âmbito do respectivo projecto Curricular 

de Turma, sob proposta do docente titular da área de conhecimento respectiva. 

 

5. A formulação de critérios de avaliação exige a colaboração, o trabalho conjunto, a 

discussão e a problematização entre o professor por um lado, e os órgãos e elementos 

responsáveis na escola pelo seu enquadramento, por outro. 

 

6. A avaliação é o método utilizado para julgar, apreciar e comparar. Os critérios de 

avaliação são uma forma de reunir dados, de julgá-los, de atribuir juízo de valor e de 

comunicá-los aos Encarregados de Educação: 

 

7. Ao definir critérios de avaliação de aprendizagem dos alunos deve-se ter presente a 

necessidade da transparência do processo de avaliação através da clarificação e da 

explicitação dos critérios adoptados. 
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8. O interesse pedagógico da avaliação ao longo do processo ensino-aprendizagem do 

aluno define como procedimentos de consciencialização da cooperação com os 

colegas, com os professores, a sua motivação e competências adquiridas, a auto e a 

hetero-avaliação. 

  

55..33..22  CCrr ii ttéérr iiooss  ddee  EEllaabboorraaççããoo  ddaa  AAvvaall iiaaççããoo  DDeeppaarr ttaammeennttaall   

�

1. Os Departamentos curriculares definem os seus critérios de avaliação, tendo por base 

os programas nacionais homologados pelo Ministério da Educação e as demais 

recomendações da Direcção-Geral de Inovação e de Desenvolvimento Curricular. 

 

2. Os Departamentos curriculares uniformizam as suas propostas de competências pelo 

actual enquadramento cognitivo-construtivista em: Competências cognitivas, sociais 

e afectivas, psicológicas e motoras. No domínio cognitivo deverá, sempre que 

possível, determinar-se a natureza do conhecimento (declarativo ou substantivo e 

processual ou de desempenho). 

 

3. Os Departamentos curriculares estabelecem as regras de ponderação parcial de cada 

domínio, para o cômputo da avaliação final. 

 

4. Os Departamentos curriculares definem o número (mínimo e máximo) de momentos 

de recolha de informação escrita sumativa e aquela que por sua vez a possa substituir. 

 

5. Facultativamente, podem identificar os tipos de avaliação e instrumentos de recolha 

dessa informação, definindo os respectivos valores de ponderação na classificação 

final. 

�

55..33..33..  RReeffeerrêênncciiaass  ddee  EEllaabboorraaççããoo  ddooss  CCrr ii ttéérr iiooss  ddee  AAvvaall iiaaççããoo  

�
O despacho n.º 30/ 2001 de 19 de Julho refere explicitamente no n.º 16 que a avaliação 

formativa é a principal modalidade de avaliação do ensino básico assumindo carácter 

contínuo, sistemático e visa a regulação do ensino e da aprendizagem, recorrendo a uma 

variedade de instrumentos de recolha de informação, de acordo com a natureza das 

aprendizagens e dos contextos. O mesmo diploma atribui a esta modalidade uma vertente 
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diagnóstica tendo em vista a elaboração e a adequação do projecto curricular de turma e a 

adopção de estratégias de diferenciação pedagógica.��

�

�

�

55..33..44..  FFuunnççõõeess  ddee  AAvvaall iiaaççããoo  

�

Quadro conceptual de avaliação das actividades lectivas (tipos e funções), definido nos 

termos da Lei de Bases do Sistema Educativo e demais legislação em vigor. 

��

Quadro I: Funções da avaliação (informação e valoração); Rosalles (1994) adapt.  

�

$���� � ,���+���

SS
uu

mm
aa t

t ii
vv a

a   A mais praticada e mais conhecida desde sempre, tem lugar no fim do processo didáctico, 
verifica os resultados do mesmo e serve de base para adoptar decisões de certificação, de 
promoção ou repetição de selecção. Este tipo de função avaliadora foi denominada retroactiva 
(Stufflebeam, 1972), porque dá conta daquilo que se fez no passado. 
 

FF
oo

rr mm
aa t

t ii
vv a

a   

Função, cuja denominação se deve a Secriven (1967), projecta-se sobre o processo didáctico e 
não sobre os resultados. Serve para determinar a natureza do desenvolvimento do próprio 
processo e constitui o ponto de partida para decisões de aperfeiçoamento. Trata-se de uma 
função avaliadora, também designada por pré-activa (Stufflebeam, 1972), por constituir um 
ponto de apoio para o aperfeiçoamento do ensino. 
 

DD
ii aa

gg
nn

óó
ss t

t ii
cc a

a   Função considerada, por alguns autores, como fazendo parte da formativa. No entanto, pode 
também ser estudada como uma função separada, se considerarmos que a sua realização tem 
como missão específica determinar as características da situação inicial de um determinado 
processo didáctico que se quer pôr em marcha e servir de base a decisões sobre a 
programação. 
 

��
�

  

  

55..33..55  IInnsstt rruummeennttooss  ee  TTééccnniiccaass  ddee  AAvvaall iiaaççããoo  

 

A título meramente indicativo, propõe-se a seguinte grelha de categorização dos 

instrumentos de registo, observação e recolha de informação relativa ao desempenho nas 

actividades curriculares e extracurriculares pelos discentes.  
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Quadro II. Técnicas de recolha de informação (Lemos, V. 1992), quadro de análise dos 
instrumentos de avaliação existentes: 

�

� �������	
� ��
������
� �����
�� ��
	�
�

��

	��

���
	



�

�  Entrevistas 
�  Questionários 
�  Técnicas 

sociométricas 
�  Técnicas 

projectivas 

�  Registos de 
incidentes críticos 

�  Grelhas de 
observação 

�  Escalas de 
classificação 

�  Listas de 
verificação 

�  Análise de 
conteúdos 

�  Portfólios 
 

�  Testes de 
aproveitamento 

�  Testes de aptidão 
�  Medidas de 

desempenho típico 

���


�

���
���


��
���


�

�  Opiniões 
�  Auto-percepção 
�  Juízos subjectivos 
�  Domínio afectivo 

(atitudes) 
�  Percepções sociais 

�  Desempenho ou 
produto final do 
desempenho 

�  Domínio afectivo 
(reacções 
emocionais) 

�  Interacção social 
no domínio 
psicomotor 

�  Comportamento 
típico 

�  Resultados da 
aprendizagem 
durante o 
processo 
(objectivos 
intermédios) 

�  Destrezas 
cognitivas e 
psicomotoras 

�  Alguns resultados 
afectivos 

�  Atitudes e 
aproveitamentos 

�  Objectivos 
terminais 

�  Resultados 
cognitivos 

�  Desempenho 
máximo 

���
��	

���
���

��

�  Pouco objectivo 
�  Bastante sujeito ao 

enviesamento e 
erro 

 

�  Subjectiva 
�  Mais objectiva 

mediante 
cuidadosa 
construção e uso 
de instrumentos 

�  Objectiva mas 
instável ao longo 
do tempo  

�  Muito objectivo 
�  Fiel 
 

��

	



�

�  Barato mas demora 
tempo 

�  Barato mas 
demora tempo 

�  Muito barato 
�  Tempo de 

preparação longo 
e crucial 

�  Muito barato 
�  Muita informação 

obtida por unidade 
de tempo 

�

�

Devido à difícil utilização de alguns instrumentos de avaliação na sala de aula, cabe ao 

professor escolher o que mais se adequa, tendo em conta as suas características, as suas 

necessidades e o contexto em que se utilizam. 

�
�
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�
�
55..44..  EEssttrruuttuurraa  EExxttrraaccuurrrr iiccuullaarr  

��������
��������

Paralelamente, a escola dispõe de um conjunto de estruturas que asseguram o 

acompanhamento do processo ensino – aprendizagem dos alunos, na perspectiva de 

promover a qualidade educativa. 
��

a) Reforço das aprendizagens 

Objectivos: 

�  Consolidar conteúdos e competências adquiridas nas diversas áreas do 

conhecimento. 

�  Despistar dificuldades do processo de construção cognitiva; 

�  Promover o desenvolvimento extracurricular com vista ao sucesso em 

disciplinas identificadas como problemáticas. 

�  Desenvolver actividades/estratégias de sucesso académico na realização dos 

exames nacionais (12º ano). 

 

 

 

b) Actividades de Complemento Curricular/Enriquecimento do Currículo: 

�  Iniciativas periódicas (campanhas de Natal; dias festivos; semana cultural); 

�  Visitas de Estudo; 

�  Desporto Escolar; 

�  Projectos Pedagógicos. 

��

c) Acções de formação para a comunidade educativa. 

 

Tendo em conta as necessidades da comunidade educativa prevê-se a realização de 

várias acções de formação: 

�  Auxiliares de Acção Educativa; 

�  Serviços Administrativos; 

�  Pessoal Docente; 

�  Conselho Executivo; 

�  Alunos;
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6. PROBLEMAS DIAGNOSTICADOS   

 ���� ��
������������� ����������1������
�������

C
om

un
id

ad
e 

lo
ca

l  
Meio 
 

�  Ruralidade 
�  Ambiente saudável 

�  Interioridade / isolamento 
�  Emigração 
�  Baixo nível de escolaridade das famílias 
�  Condições socio – económicas difíceis 
�  Desertificação 
 

Infra-
Estruturas e 
Equipamentos 

�  Espaços amplos 
�  Funcionamento eficaz dos 

diferentes sectores 

�  Carência de instalações (sala de convívio para alunos 
e gabinetes de trabalho para os professores) 

�  Necessidade de novos espaços (sala de reuniões) 
�  Edifício inadequado 
�  Necessidade de embelezamento do espaço exterior 
�  Inadequação funcional 

Pessoal 
Docente 

�  Qualificação académica 
�  Bom desempenho 
�  Criatividade 

�  �����������	
���������
������������
�����
�  Formação contínua desajustada 
�  Resistência à inovação 
�  Absentismo localizado 
�  Pouco investimento na qualificação para a promoção 

da saúde 

Pessoal 
Não 
Docente 
 

�  Bom atendimento 
�  Disponibilidade 
�  Bom desempenho 

�  Falta de qualificação/formação 
�  Inexistência de formação específica 
�  Desenvolvimento de competências de inter – relação 

e inter-acção. 
�  Pouco investimento na qualificação para a promoção 

da saúde 

C
om

un
id

ad
e 

E
sc

ol
ar

 

Pessoal  
Discente 

�  Possibilidade de garantir a 
articulação e 
sequencialidade de ciclos 
(3º ciclo e ensino 
secundário) 

�  Oferta diversificada de 
actividades 
extracurriculares 

�  Capacidade de resposta em 
termos de apoios e 
complementos educativos 

�  Existência de um gabinete 
de apoio educativo 

�  Oferta de áreas curriculares 
como informática (3º ciclo) 

�  Indisciplina 
�  Prática de tabagismo / alcoolismo 
�  Absentismo 
�  Falta de valores e de interiorização de normas de 

conduta 
�  ������� ������������� ��
����������� ��� 
������

���
�������
�������������������
�  Distanciamento e falta de acompanhamento da vida 

escolar dos alunos por parte dos Encarregados de 
Educação 

�  Dificuldades dos alunos na Língua Materna(3º ciclo), 
Língua Estrangeira,  Matemática, Química e Física 

�  Deficiências comportamentais nas relações 
aluno/aluno, aluno/professor, aluno/ auxiliares da 
acção educativa 

�  ��
�����������������������������
���������
������
�  Inexistência dos Serviços de Psicologia e Orientação 
�  Abandono escolar dos alunos no 10º, 11º e 12º anos 

de escolaridade 
�  ��
�������������������������
�����������������
  
�   
������ �!����� ��� �
����� ���� ������� "�#����� ���

���#�
"�$  
�  �%
���� ��� ���"���������� ��� ��
����� ��
������� ���

������$  

 

 
Imagem da 
Escola 

�  Bom desempenho dos 
docentes 

�  Qualidade de serviços 
�  Qualidade do processo 

ensino - aprendizagem 

�  Humanização dos serviços 
�  Oferta educativa pouco diversificada 
�  Segurança ineficaz 
�  Dificuldade de construção de uma imagem positiva 

da escola.  
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Constituindo-se como uma das principais preocupações, o sentido e a direcção da 

evolução da Escola, o actual Conselho Executivo incentiva e reforça a perspectiva de uma 

escola de Projecto e com Projectos, assumindo a referência introdutória de Dewey (op. Cit.) 

de que a Escola “educa para a liberdade quando os projectos acontecem tanto na Escola 

como na vida”. Nesse âmbito propõe-se a*: 

�

�  Procurar garantir um clima de bem-estar, cooperação e confiança; 

�  Trabalhar em equipa e valorizar a formação contínua de professores, funcionários e 

encarregados de educação; 

�  Respeitar o papel dos diferentes órgãos na gestão democrática da Escola; 

�  Criar condições que garantam uma escola promotora de saúde; 

�  Promover uma educação ambiental; 

�  Procurar uma maior segurança na escola; 

�  Abrir a escola à comunidade local desenvolvendo parcerias com as instituições do 

meio; 

�  Desenvolver esforços para a melhoria das infra-estruturas escolares.  
* (do Plano de Acção 2007 – 2010 do Conselho Executivo) 

� �

� Uma escola de projecto, porque define como objectivo a sistematização pedagógica, 

em que o projecto se constitui como instrumento de reconciliação da antinomia existente 

entre a pedagogia da essência, ou das vontades individuais e a pedagogia da existência, ou 

cooperativa. A adequação à realidade, por parte da escola, faz-se pela criação de espaços que 

se assumam como propedêuticos da construção de compromissos e assim de moratória 

psicossocial face aos valores que norteiam a sociedade. Nesse âmbito, é também imanente a 

perspectiva de que o aluno é um ser em projecto e de projectos. Por esta perspectiva se 

constroem os seguintes princípios orientadores: 

�� �

�

7. PRINCÍPIOS ORIENTADORES 

� � Construir uma escola para todos que seja, ao mesmo tempo, uma escola para 

cada um é a essência deste projecto que se rege pelos seguintes princípios orientadores: 

�

�  Escola de sucesso que aposta no incremento da qualidade das aprendizagens; 

�  Escola actuante na promoção de alternativas de combate ao abandono escolar 
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�  Escola interactiva que dá resposta aos desafios da sociedade da informação e do 

conhecimento; 

�  Escola actuante, ligada à comunidade, transformadora e em transformação; 

�  Escola participada que consagra a educação para a cidadania; 

�  Escola criadora de espaços vivos e de prazer; 

�  Escola promotora de saúde e da sexualidade humana; 

�  Escola Promotora de higiene e segurança 

�

� Uma escola de projectos e com projectos, porque define o nível de maturidade 

democrática alcançado pela escola e reflecte o seu sistema de organização (interactiva) e do 

estilo de liderança adoptado (colaborativa). Segundo Barroso (2000: 171), temos em última 

análise uma imagem de escola em que “a liderança não está afecta a cargos mas a funções e a 

autoridade dos líderes colocada ao serviço da condução do processo participativo de todos e 

com representação dos interesses de todos”. 

�

Com base nesses pressupostos são definidos os objectivos gerais nos diferentes 

domínios e que enformam os projectos que se apresentam, garantindo ser 

dinamogénicos abertos e dialogais e assim garantir a realização do projecto de “si” e de 

“todos”. 

�

�

77..11..  OObbjjeecctt iivvooss  GGeerraaiiss  

 
��   DDee  ââmmbbii ttoo  ppeeddaaggóóggiiccoo  

  

a) Fomentar o interesse pela aprendizagem e vontade de aprender; 

b) Promover o sucesso educativo enquanto realização pessoal e colectiva de todos 

os membros da comunidade escolar; 

c) Desenvolver projectos integrados com características inter e transdisciplinares 

que contribuam para a dinamização pedagógica e para a melhoria da qualidade 

do sistema educativo; 

d) Promover e apoiar as actividades de complemento curricular que correspondam 

às necessidades dos alunos tendo em conta os recursos da escola e da 

comunidade; 
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e) Desenvolver atitudes e práticas que se constituam como um sistema de valores 

no desenvolvimento pessoal e social do aluno; 

f) Preparar para a emergência de uma cidadania mais consciente, crítica, 

interveniente e participativa; 

g) Promover a igualdade de oportunidade de sucesso escolar nomeadamente 

através da implementação de medidas que contribuam para compensar 

desigualdades económicas e sociais e resolver dificuldades de aprendizagens; 

h) Promover como valores fundamentais: 

- o respeito mútuo; 

- o espírito crítico; 

- a tolerância e o respeito pela diferença; 

- a solidariedade e a cooperação. 

i) Sensibilizar os alunos para a defesa do ambiente e preservação da natureza e do 

património, para o gosto pela actividade física, para uma alimentação saudável e 

educar para a sexualidade; 

j)  Proporcionar meios adequados ao desenvolvimento das novas áreas curriculares 

não disciplinares do ensino básico; 

k) Qualificar o ensino-aprendizagem acompanhando e avaliando os resultados do 

trabalho desenvolvido em todas as suas vertentes; 

l) Diversificar a oferta de formação no Ensino Secundário com vista ao 

prosseguimento de estudos.  

�

��   DDee  ââmmbbii ttoo  iinnsstt ii ttuucciioonnaall   

��������

a) Desenvolver formas de colaboração com entidades locais, públicas e privadas, 

de forma a promover uma ligação mais íntima e dinâmica com o meio; 

b) Fomentar a participação de Pais/Encarregados de Educação no acompanhamento 

da vida escolar dos seus educandos e nas actividades do plano anual da escola; 

c) Promover a formação contínua do Pessoal Docente com vista ao 

aprofundamento de competências profissionais (Informática, Gestão Flexível do 

Currículo, Diferenciação Pedagógica, Estudo Acompanhado, Formação Cívica e 

Área de Projecto) e a colmatar algumas lacunas da formação; 

d) Garantir a segurança efectiva de pessoas e bens dentro e nas imediações da 

escola; 
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e) Promover a qualificação e actualização dos recursos incentivando a uma 

sistemática melhoria das práticas; 

f) Dinamizar, em cooperação com Pais/Encarregados de Educação, acções de 

formação em torno da problemática educativa e da adolescência na perspectiva 

transdisciplinar, (articulando Escola/Meio), dirigidas a toda a comunidade 

educativa. 

g) Implementar a Reorganização Curricular do Ensino Básico e Secundário que 

venham a ser desenvolvidas e assegurar a sua gestão de acordo com as 

características da escola e do meio.  

h) Promover a circulação de informação dentro da escola e da escola para o 

exterior. 

 

��   DDee  ââmmbbii ttoo  aaddmmiinniissttrr aatt iivvoo  ––  ff iinnaanncceeii rr oo  

�

a) Garantir uma gestão activa e dinâmica assegurando de forma eficaz os recursos 

disponíveis: espaços físicos, meios materiais, técnicos e financeiros; 

b) Cooperar com o poder autárquico e outras instituições públicas ou privadas. 

c) Assegurar o cumprimento das deliberações da Assembleia de Escola na 

elaboração dos orçamentos anuais da gestão. 

d) Gerir com equidade as despesas correntes. 

e) Ponderar as relações custo-benefício de aprovisionamento. 

f) Elaborar e gerir a execução financeira das candidaturas aprovadas. 

��������

��������

��   DDee  ââmmbbii ttoo  rr eellaacciioonnaall   

�

a) Humanizar espaços tornando-os adequados ao desenvolvimento de boas relações 

interpessoais e proporcionadores de um ambiente de trabalho estimulante; 

b) Privilegiar o diálogo e a participação de todos os elementos da comunidade 

educativa mantendo paralelamente um clima de disciplina propício a um bom 

ambiente de trabalho; 

c) Responsabilizar toda a escola, individual e colectivamente, pelo respeito de 

normas e regulamentos democraticamente definidos, garantindo o seu 

cumprimento; 
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d) Promover a melhoria inter-relacional nos domínios afectivo e sexual. 

�

8. ÁREAS DE INTERVENÇÃO 

 
ÁÁrreeaass  ddee  

IInntteerrvveennççããoo  
PPrriioorr iiddaaddeess  EEssttrraattééggiiaass  ddee  ssuuppeerraaççããoo  

�  Proporcionar ofertas educativas de 2ª oportunidade a alunos que 
interrompem os estudos ou se encontrem em risco de abandono 
escolar. (CEF/PIEF) 

�  Proporcionar, quando possível a frequência do Ensino Secundário 
Recorrente por unidades capitalizáveis; 

�  Constituir uma comissão especializada do abandono escolar 
�  Auxiliar a integração, promovendo relações de empatia interpessoal 

de grupo. 
�  Apoiar a orientação educativa. 

   
A

cç
ão

 E
du

ca
tiv

a 
   

 
Abandono escolar  
 
 
 
 
 
 
 
Insucesso/sucesso 
deficitário 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

�  Adesão ao projecto “Testes Nacionais Intermédios de Matemática, 
Biologia Geologia, Física-Química A 10º e 11º anos no Ensino 
Secundário” a desenvolver ao longo deste ano lectivo. Este projecto 
é promovido pelo GAVE; 

�  Estabilidade docente no Departamento de Matemática; 
�  Reforçar o Apoio Educativo à disciplina de Matemática no Ensino 

Secundário; 
�  Reforço do apoio Educativo no terceiro ciclo à disciplina de Língua 

Portuguesa; 
�  Promover a compreensão da leitura/conhecimento explícito da 

Língua Portuguesa e a expressão escrita: 
�  Implementar salas de estudo da área da Língua Estrangeira, de 

carácter obrigatório, após a devida autorização do Encarregado de 
Educação 

�  Incentivar os alunos a frequentar as aulas de apoio a Língua 
Estrangeira com o intuito de superar as suas dificuldades; 

�  Criar um clube de Línguas Estrangeiras de forma a motivar os 
alunos para a aprendizagem das Línguas Estrangeiras; 

�  Dinamizar a biblioteca escolar como meio veiculador de saberes e 
fruição de responsabilidades; 

�  Reforçar a articulação entre os espaços de cultura; 
�  Aulas de substituição; 
�  Adequação de critérios pedagógicos na elaboração de horários de 

alunos e professores; 
�  Adequação de critérios Pedagógicos à elaboração de turmas; 
�  Diagnosticar potencialidades e dificuldades educativas; 
�  Monitorizar o progresso académico; 
�  Promover a diferenciação pedagógica nos casos sinalizados de 

insucesso; 
�  Desenvolver o significado de comunidades de aprendizagem. 
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�  Criar um grupo de acompanhamento de condutas de risco, que o 

seu coordenador tenha assento em Conselho Pedagógico e possa 
desenvolver um trabalho de articulação com outros técnicos. 

 
�  Desenvolver um regime tutorial para alunos sinalizados como 

problemáticos. (Acompanhamento desses alunos por alunos mais 
velhos e responsáveis que voluntariamente o pretendam 
desenvolver.) 

 
�  Valorizar o bom comportamento através do recurso a incentivos; 
 
�  Encaminhar para a comissão de Protecção de Jovens em Risco 

�  Sensibilizar toda a comunidade educativa para a importância da 
promoção da saúde na escola; 

 
�  Incentivar à formação de inter-pares, co-responsabilizando os 

jovens na formação de outros jovens; 
 
�  Sensibilizar os alunos à utilização do Gabinete de Atendimento, 

inserido no Clube de Saúde. 
 
�  Sensibilizar para a necessidade de atitudes eco-conducturais de 

defesa do património natural 
 
�  Promover o desenvolvimento de clubes que visem o 

desenvolvimento de iniciativas de preservação do património 
histórico e natural. 

 
�  Desenvolver acções de esclarecimento/informação sobre as 

problemáticas ambientais do novo milénio. (incluindo, de acordo 
com a OMS, também a problemática do ambiente psicológico) 

 

A
cç

ão
 E

du
ca

tiv
a 

 

 
Indisciplina/violência 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Promoção para a 
saúde 
 
 
 
 
 
 
 
Promoção da 
educação ambiental 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Relação da escola 
com os     
Encarregados de 
Educação 

�  Co-responsabilizar os pais pelo sucesso escolar, informando-os 
assiduamente sobre o processo educativo; 

 
�  Promover canais de comunicação com o propósito de divulgar os 

projectos e iniciativas em curso na Escola; 
�  Manter um bom relacionamento com a Associação de Pais e 

Encarregados de Educação. 
 
 

 

ÁÁrreeaass  ddee  
IInntteerrvveennççããoo  PPrriioorr iiddaaddeess  EEssttrraattééggiiaass  

C
om

un
id

ad
e 

 
Relação Escola / Meio 

�  Incentivar a presença e participação dos pais, dos representantes 
autárquicos, das actividades económicas e culturais nos órgãos e 
projectos da escola. 

 
�  Promover parcerias e a cooperação institucional com organismos 

públicos e privados do concelho para desenvolvimento dos 
objectivos do projecto educativo de escola. 

 
�  Sensibilizar os pais para a participação nas actividades lúdicas e 

culturais promovidos pela escola. 
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R
ec

ur
so

s 
H

um
an

os
 

Formação de Pessoal 
Docente e Não 
Docente 

 
�  Promover a formação contínua do Pessoal Docente e Não 

Docente, em articulação com o Centro de Formação.  
 

�  Fomentar as boas práticas pela actualização técnico-pedagógicas 
de docentes e não docentes. 

 
�  Melhorar as relações entre serviços. 

Valorização do espaço 
interior e exterior 

�  Sensibilizar no âmbito dos projectos de educação ambiental para 
o desenvolvimento de acções que visem a valorização do espaço 
exterior da escola. 

 
�  Implementar projectos de valorização das salas de aula. 

 
�  Estimular nos alunos o sentimento de pertença em relação à 

escola e a preservação dos seus equipamentos. 
 

�  Embelezar e dinamizar as áreas comuns cobertas transformando-
as em espaços multifuncionais. 

 

S
is

te
m

a 
O

rg
an

iz
ac
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a 

E
sc
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Sistema e controlo da 
qualidade na escola 

�  Criar o observatório de qualidade com vista à promoção de uma 
melhor organização a partir da avaliação de desempenho dos 
vários sectores. 

 
�  Sensibilizar a comunidade educativa para o sistema de qualidade 

enquanto melhoria contínua. 
 

�  Elaborar um inquérito de auto-avaliação de forma a detectar os 
pontos fracos e fortes da escola/organização.  

 

�

�

  

  ÁÁrreeaass  ddee  IInntteerrvveennççããoo  PPrr iioorr ii ttáárr iiaa  

 
 

 As áreas, prioridades, objectivos e metas que a seguir se definem, pretendem-se 

elaboradas de forma a permitir a sua operacionalização, constituirá em simultâneo a 

referência futura para a auto-avaliação interna, assim como se constituirá, tudo o indica 

actualmente, num referencial indispensável para a elaboração dos planos individuais de 

avaliação do desempenho da actividade de cada docente. 

�
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São consideradas áreas de intervenção prioritária no âmbito do actual Projecto 

Educativo: 

�
2�������3�
��������� ������������

Abandono Escolar 

Insucesso/ Sucesso académico deficitário 
 Acção Educativa 

 

Promoção para a Saúde 

 Recursos Humanos 
 

Formação de Pessoal Docente e Não-Docente 

Valorização do espaço interior e exterior 

 Sistema Organizacional 
da Escola 

Sistema e controlo da qualidade na Escola. 

�
��

 
  OObbjjeecctt iivvooss  ee  MMeettaass  ddaa  IInntteerrvveennççããoo  EEdduuccaattiivvaa  

�

A definição de metas e objectivos de médio e longo prazo são apresentados como 

objectos-variáveis, susceptíveis de uma monitorização efectiva e pretendem ser 

quantificáveis ao longo do tempo. 

�
������������ ��4��
����� '�
���

Proporcionar ofertas educativas 
de 2ª oportunidade a alunos que 
interrompem os estudos ou em 
situação de abandono escolar. 

Dotar a Escola de uma oferta complementar de 
cursos de educação e formação de 3º ciclo e 
técnico profissional de ensino secundário, com 
vista à conclusão de formação do básico e 
secundário. 

A
ba

nd
on

o 
E

sc
ol

ar
 

Auxiliar a integração pela 
promoção das relações 
interpessoais e de grupo. 

Promover o acompanhamento especializado dos 
alunos sinalizados como em risco de abandono 
escolar. 

�
�
�
�
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�
�
�
������������ ��4��
����� '�
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Diagnosticar potencialidades e 
dificuldades educativas 

Desenvolver um conjunto de instrumentos de 
medida de avaliação diagnóstico nos domínios: 
a) Físico  
b) Motor 
c) Cognitivo  
d) Comunicação  
e) Social ou emocional 
f) Adaptativo 
 

Operacionalizar uma estrutura de articulação 
vertical do desempenho académico discente: 
�  Professor 
�  Director de Turma 
�  Conselho de Turma 
�  Coordenação de Directores de Turma 
�  Observatório de Qualidade.  
 

Monitorizar o progresso 
académico 

Sistematizar instrumentos de observação e registo 
do desempenho discente. 
Rotinar práticas de sinalização e estratégias de 
superação das dificuldades. 

Promover a diferenciação 
pedagógica nos casos sinalizados 
de insucesso académico. Evidenciar contextos e metodologias na 

programação das actividades lectivas. 
Integrar a biblioteca escolar na rede de bibliotecas 
escolares. 
Desenvolver iniciativas de dinamização da leitura 
multilingue, tanto académica como lúdica. 

In
su

ce
ss

o/
 S

uc
es

so
 a

ca
dé

m
ic

o 
de

fic
itá

rio�

Promover bibliotecas escolares 
como meio veiculador de 
saberes e fruição de saberes 

Fomentar o interesse e o gosto pela pesquisa e a 
autoformação. 

�
������������ ��4��
����� '�
���

P
ro

m
oç

ão
 p

ar
a 

a 
S

aú
de

�

Sensibilização para a prática de 
hábitos de vida saudável 

Desenvolver um conjunto de acções de formação e 
de sensibilização para a promoção de hábitos de 
vida saudável.  

�
������������ ��4��
����� '�
���

Valorizar a formação contínua nas áreas 
específicas de desempenho docente e do pessoal 
não-docente; 
 

F
or

m
aç

ão
 d

e 
P

es
so

al
 D

oc
en

te
 e

 
N

ão
-D

oc
en

te� Promover formação para o 
pessoal docente e não-docente, 
para melhorar a prática docente, 
as relações interpessoais e a 
eficácia dos serviços.  Desenvolver um conjunto de acções que 

promovam competências em domínios específicos 
da formação em serviço.  
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�
�
�
�
�
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Equipar e requalificar as salas de aula face a novas 
exigências. 

Valorizar o espaço interior e 
exterior. 

Proceder à actualização e qualificação dos espaços 
exteriores. 

Definir um grupo de trabalho que projecte e 
monitorize a autoavaliação da escola. 

S
is

te
m

a 
O

rg
an

iz
ac

io
na

l d
a 

E
sc

ol
a�

Promover a qualidade 
organizacional a partir da 
avaliação de desempenho dos 
vários sectores. Constituir uma equipa do “Observatório da 

Qualidade” que promova uma avaliação 
continuada da organização. 

�
�

A meso e micro operacionalização dos objectivos e metas, nomeadamente quanto à 

quantificação dos indicadores aqui apresentados, será da responsabilidade dos 

Departamentos e Sub-Departamentos Curriculares, das competências curriculares dos 

Conselhos de Turma e dos professores que irão desenvolver na sua execução, tarefas 

interactivas e pró-activas. 
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Que escola 
queremos? 

Definição das ambições a 
escola face ao contexto e aos 

alunos que serve 

  Definir as prioridades de 
intervenção educativa 
nomeadamente: 

 
�  Domínio relacional escola/meio; 
�  Área das aprendizagens 

 
    

O que queremos 
mudar? 

Indicação de  opções e 
prioridades educativas 

  Definir os aspectos curriculares de 
intervenção prioritária face às 
necessidades e características da 
população; 

 
 Definir prioridades de integração 

curricular (estratégia e 
metodologia). 

    

Como vamos 
fazer? 

Definição da estratégia de 
realização psicossocial 

  Definir: 
 

�  Corpo de competências essenciais e 
transversais a adquirir por todos os 
alunos 

�  A articulação de saberes das áreas 
curriculares; Espaços de 
integração; 

�  Metodologias de ensino; 
�  Opções organizativas de 

enquadramento. 
    
O que 
esperamos? Previsão dos resultados 

  
 Em termos de melhoria das 

aprendizagens dos alunos. 
 

    1�
���

�+
���

���
���
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Como avaliar? 
Explicitação de mecanismos 

de 
Avaliação/verificação/controlo 

  Dos processos desenvolvidos; 
 Dos resultados; 
 Definição de instrumentos de 

avaliação a utilizar; 
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 DISPOSIÇÕES FINAIS 

����

����

Formas de divulgação do Projecto Educativo 

����

����

�  À equipa responsável pela organização da página da Escola na Net competirá a 

divulgação e actualização do Projecto Educativo; 

�  Aos Coordenadores de Departamento competirá promover a sua divulgação junto dos 

professores; 

�  Aos Directores de Turma competirá promover a sua divulgação junto de alunos, Pais 

e Encarregados de Educação; 

�  Ao Conselho Executivo competirá promover a sua divulgação junto do pessoal 

docente e não docente e das entidades e organismos que considere pertinentes. 

����

����

����

O Projecto Educativo encontra-se, também, para consulta nos seguintes locais: 

 

·  Gabinete do Conselho Executivo; 

·  Serviços Administrativos; 

·  Sala de Directores de Turma/ Recepção aos Encarregados de Educação; 

·  Gabinete dos Apoios Educativos; 

·  Sala de Professores; 

·  Biblioteca; 

·  Sala de Pessoal não Docente
�
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Avaliação do Projecto Educativo 

����

���� O Projecto Educativo é um espaço de construção inacabada que implica uma 

dinâmica para a qual é determinante o contributo dado pela avaliação. 

 

 A avaliação contínua, de carácter formativo, possibilita aferir o que se vai 

executando, nomeadamente no que concerne ao modo como as estratégias estão a ser 

implementadas ou à forma como a execução do projecto está a ir de encontro aos desafios 

formulados. 

 

 O Conselho Pedagógico constituirá um grupo de trabalho, preferencialmente com 

representantes do Conselho Executivo e da Assembleia de Escola, responsável pelo 

acompanhamento e avaliação, no final de cada ano lectivo, do Projecto Educativo com 

recurso a: 

�

·  Inquéritos com indicadores de qualidade realizados pelas estruturas de orientação 

educativa; 

·  Relatórios anuais e final de execução do Projecto Educativo, apresentados à 

Assembleia; 

·  Observação directa; 

·  Entrevistas; 

·  Análise documental. 

�

A avaliação tem os seguintes objectivos: 

�

·  Identificar os problemas e obstáculos que impedem, parcial ou totalmente, o 

desenvolvimento do projecto; 

·  Avaliar o impacto do projecto junto da comunidade educativa; 

·  Levar os intervenientes no processo a encontrar mecanismos para aperfeiçoar o 

projecto; 

·  Valorar globalmente o projecto, reflectindo sobre as condições necessárias à sua 

optimização. 

A avaliação final deste projecto compete à Assembleia de Escola a realizar na sua 

última reunião do ano lectivo de 2008/2009, que por força da alínea c) do ponto 1, do art. 3º 

do D.L. 75/2008, compete agora ao Conselho Geral que a substitui. 
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